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Flavonoides são metabólitos secundários produzidos por vegetais, pertencentes à classe dos polifenóis 
que possuem diversas funções ecológicas, tais como proteção da planta contra estresses abióticos e 
bióticos, mediação da nodulação de raízes, além de atuarem como mediadores importantes nas 
interações plantas -demais seres vivos. O entendimento sobre o padrão de acúmulo de flavonoides em 
vegetais em diferentes fases do desenvolvimento pode ser útil para determinar padrões de resposta que 
culminem na tolerância da plantas a estresses ambientais. Diante disso, este estudo teve como objetivo 
quantificar os flavonoides totais nas fases de floração e de frutificação de plantas de maracujá (P. edulis 
Sims). Para tanto, coletaram-se folhas, raízes, cascas e polpa dos frutos durante a fase de frutificação e 
folhas e raízes durante a fase de floração. As coletas ocorreram em sistema cultivado na fazenda 
Pitangueiras (Sooretama-ES) entre novembro e fevereiro (2016 e 2017). O delineamento experimental 
foi blocos casualizados, com oito repetições por tratamento em que os resultados foram submetidos à 
análise de variância e teste de média a 1% de significância. O material vegetal coletado foi processado 
para obtenção de extratos etanólicos, que foram avaliados quanto à quantidade de flavonoides totais 
por massa fresca. Na coleta em fase de frutificação o teor de flavonoides nas folhas (8,17%) foi 
significativamente superior ao encontrado em raízes (3,80%), cascas (0,98%) ou polpa (0,58%). Na coleta 
em fase de floração os maiores teores de flavonoides totais também foram registrados em folhas 
(6,77%), seguidos de raízes (1,65%). Notavelmente, plantas na fase de frutificação apresentaram teores 
de flavonoides significativamente mais elevados. Os flavonoides têm função conhecida na polinização e 
reprodução sexual, podendo ser esta a razão pela qual o conteúdo desses compostos tenha diminuído 
durante a fase de floração.  
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